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j ' i t l i r :primeiro cuidado dos nossos gover- cante, nem quando ella perturba quizesse desconsiderar, ou brincar sabà'd.'deronte de Mossul, havia

O lt U nqs. Para isso muito convmha que as relações economicas. com os seus elementos mais valio- um monte facticio, por cujas fen-

J i J ise estabelecessem em todo o paiz' Acontece o mesmo com todas sos? das. largas e profundas, se viam

_ 7 ;as escolas praticas das industrias as emprezas que immobilisam o De certo que não. Mas então . grandes camadas de tijolo cimen-

* õ_ [proprias ou annexas á agricultor-acapital. Por mais fecundas que deviam por todos os meios evitar tado com betume.

1 e se fundassem os bancos ruraes,¡sejam, só melhoram um pouco o o protesto, quando d'elle tivessem Este sitio já tinha sido obser-

Idirigidos pelas municipa.lidades,; rendimento, mas não reproduzem conhecimento antecipadamente, vado por diversos archeologos, e

O imposto absorvendo uma Çom o producto da venda _dos bens_ aquelle. Precisam elias de um cer- como presumimos que tiveram. em ditTei-eiites epochas, com uan-

grande porção do activo social,

não só diminue o rendimento a!

cada individuo mas attendendo-

se a que o commercm e a indus-

tria carecem do excedente das

despezas particulares, é claro que

a sua elevação por mais insigni_

ticante que seja. os affects. e pre-

judica. Hoje nào lia capitaes ocio-

sos. Tudo o que se da ao estado,

tira-se á industria e ao commer-

cio. O imposto excessivo não só

ataca o presente, mas compromet-

te o l'utu'ro Portanto não deve um

paiz ser mms onerado por ser mais ,

rico. E nâo haja illusão com a nos-

sa fortuna. Dissemos em outro'

jornal que a prOpriedade immobil

não tem pregredido: queriamos

dizer que o mesmo predio nao pro-

duz hoje mais do que produzia ha

trinta annos; e se a producção

augmentou é porque se alargou a

área da cultura, o que é bem di-

verso. São maiores, dobrados.

talvez, os valores industriaes,

mas os valores agrícolas pouco

ou nada se @levaram no sen-|

immoveis que elias possuem.

Com o estabelecimento d'esses

bancos, cuja utilidade sei-ia im-

mensa, se os nossos proprietarios

os aproveitassem para deposita-

rem n'elles os seus capitales, tinha

o estado o meio mais facil e bara-

to da percepção dos impostos, a

qual ines devia ser incumbida.

E' preciso dar capitaes á agri»

cultura e compensar por algum

modo o desfalque que os novos im-

postos farão. no seu fundo disponi-

vel.

Se a par dos meios necessar

para resolver a crise financeira, se

não explorarem os recursos pro-

prios do paiz. se não augmeutar a

riqueza publica, receiamos muito.

que, se por um lado melhoramos

a nossa. situação, por outro a va-

mos aggravar

III

Ha uma relação essencial en-

tre o capital Circulante e a econo

mia annual. Devemos saber a

“deem que fallamos. A rasão _ad- quanto sobe o nosso rendimento

d“Z'da Para ° a“gmemo do ¡m'liiidustriaL e agricola, e qual a

 

posto não se applica com vanta-

gem aos nossos prOpI-ietarios. A

propriedade movel nao está entre

nós nas melhores condições; e em

geral se é a que lança maior bri-

lho sobre uma nação, é tambem

a que se declara em crise com

mais facilidade. Depende ella dei

mil circumstancias internas e ex~ |

teriius, que variam constenlemen-i

te. Não nos illudamos com a idea|

de que podemos pagar muito

mais: attenda-se aos resultados¡

da exigencia, e á correlação neces. .

saria entre os elementos econo-l

micos.

' Desde 1842 a Inglaterra, aba-

tendo o imposto sobre as materias:

primas e objectos de grande con-1

sumo, elevou o activo social e

com este a riquesa publica; e a

renda indirecta. se sustentou no

. mesmo ponto em que estava i

D'onde se vê que não é só au~l

gmentando os impestos que elles<

produzem mais. Mas tudo isso é'

possivel quando ha excedentes de

receita. Esses exemplos famosos

não nos aproveitam actualmente.i

A Inglaterra mesmo em cir-

cumstancias extraordíonarios não

hesita em elevar, em dobrar mes-

mo, o seu-income tax: mas nao

tarda a compensao n'esse paiz

onde tudo se calcula e examina

com se seriedade, e com o tino

politico e financeiro que o distin-

gue.

Se os nossos governos fossem

previdentes teriam cuidado de au

gmentar a materia collectavel dc-

senvolvendo a industria agricola;

as nossas finanças nào chegariam

ao estado lastimoso em que as

vemos. Então, qualquer allivio no

imposto, augmentando necessa-

riamente a. riqueza, publica, e por-

tanto os valores contribuiveis, fa-

ria subir o rendimento do estado.

somma necessaria ás transacções

de toda a especie.

Não é a moeda que existe, não

é mesmo a que circula, a regula-

dora do juro. mas sim o capital

disponivel. Este não se dispensa,

por que é a. alma das transacções;

dá-se com elle o mesmo que com

todas as mercadorias Não se sa-

be quando será _ mais pedido que

otferecido. E' o capital por sua iii-

dole, o que tende mais a Variar,

por ser de um uso geral e indis-

pensaveL

1V

O fundo disponivel é a basê do

credito real. Por mnior que. em vir-

tude dos caminhos de ferro, novas

vias de communicações, se imzt-

gine o augmento de riqueza publi-

ca, não julgamos, que lhe corres-

pondam as despczas feitas, e

l muito menos que estas correspon-

dam ao rendimento annual do paiz.

As economias, se as ha. não são

taes, que criem recursos de que

se possa diSpÔl' livremente.

A agricultura é de todas as

industrias a que tem sot'i'rido mais.

No intuito de a beneficiar inventou-

se o emprestimo a longo praso

com o reembolso por aniruidades

do capital e juro. E a theoria do

banco hypotecario.

Se o capital se applica utilmen-

te, o :iugmento da renda habilita o

devedor a amortisar a somma

emprestada. Mas se o credito pre-

dial diininuc o credito ñuctuante,

embora aproveite ao futuro, só|

contribue pa a fazer mais raro o fumam ao p¡-

35 decreto.capital no presente, e d'ahi

consequencias já indicadas. E' o

que entre nós succede.

Os emprestimos contrahidos

com o banco hypothecario tor-

nam-se improductivos quasi to-

Mas nunca se tratou d'isso séria- l dos.

mente.

II'

Não se creia insignificante o

resultado d'esse de/icit. Quando

o offerecimento é inferior ao pe-

dido, não se calcula o effeito d'es-

A reforma agricola deve ser o sa difference. ainda que insignifi-
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to tempo para se estahelecerem e E decerto fariam diligenoias

prosperarem.E sobretudo o sólo n'esse sentido, que foram infructi-

não se modifica nem muda de

condições facilmente.

N'uma palavra, os beneficios,

que resultam da boa applicaçao

das_ economias, são os unicos

reaes e verdadeiros. Tudo o que

não fôr isso, será. dar com uma

das maos e tirar com a outra.

A situação actual não permit-

te que se improvisem os ministros

da fazenda. São as finanças uma

sciencia diñ'icil. Por essas idéas

geraes, que temos esboçado a

grandes traços. e que, com appli-

cação ao nosso paiz devem servir

de guia aos estudos dos tinancei-

ros, vê-se, que não ha impruden-

cia mais arriscada do que conñar

aquella pasta a mãos inhabeis e

inexperientes, nem ousadia maior

do que estas acceital-a.

Lourenço d'Almei'da .lviedeiros

em'z e '

 

feras, como se verificou pelo re-

sultado final.

Mas a pouca consideração pe-

los correligionarios votadOs aiii-

da foi mais longe.

Abusou-se da boa fé d'um dos

candidatos, que pela sua ednde e

honestidade tinha. direito :i0 maior

respeito.

Esse candidato illudido na sua

bon fé, foi convidado para teste-

munhar o protesto contra os ve-

readores eleitos, a quem se ar-

guiu, sem prova, a falta do tal

exame,

Esse candidato. que nunca fez

exame algum, mas que é um bom

cidadão, foi levado por um ou dois

dos seus oorreligionarios a, tacita-

mente, protestar contra si proprio,

a protestar contra. amigos, em

quem tinha votado.

A commissão municipal repu-

blicana não pode do forma alguma

."ser solidaria com o tal protesto.

Se o fóra, o seu orgão local

annuncial-a-hia de preferencia a

outro qualquer._inn ELEIÇÕES¡

Disse-o toda a imprensa 100241,¡

que as eleições tinham corrido com D'
toda a serenidade, com toda a le-

galidade, sem o mais leve inciden

te.

. No [hcl do ”WWW” annun' N'este momento visita o Porto

Olou' Porem' a “p“cuhgío” que a El-rei o Senhor D Manuel lI.

OPPOSlçào "epubhcana la apl-ese“ Veio rrCnbcr as saudaçõesd'arluel-

tarêin Prime“? . , ,,__ la cidade, e tambem saudar o

bm “Pediuwç “rpm“ get' velho burgo, que em 183:?, foi a

ral, e depressa se Viu a sua reali- unica fortaleza da causa comu_

dade.
- -

Efl'ectivamente, depois de cons- i “1122?“ onde D Pedro IV que

' ' .- " ' 'es . . - ,

mu¡an me““ foi ap! - (in-tado um ci-ganisou uma expediçao a custa

protesto contraainehgibihdade de de grande; \Nfme e Pela in_

Élgfgããgâscãfgezd:1:11:13àozkâgz üuencia do seu nome, snsteiitou o

de instruc ao ;rim-«iria riineiro embate do despotismo já domi-

' ç' l p ' 'nante e o venceu.

grau.
¡

Não discutimos a inanidade do' P0¡

i›'°gst9'tm3 ,15? O_ (damn b-¡.d_ de 1828, e presidente da Relaçao

P'O @.50 e &WWOHM H a' durante o Cerco, :'i quem entre

de do paitido republicano, ou da: _ _ › __ ,

q A_ n __ bilidade e x, c¡ u __ l- v a do . outras commissoes impoi !antes

lebpo 5d' ' b .D. I'edro encarrovou da cons-

protestante?
o

Se dermos credito áthiscussão»

temos de nos “mm” para' a pn- ifoi um ¡aerea-com 3-! (LItIlOS, no

meire. hypothese_ mas de certo, v- .Io' t. I.,.._

aquelle jornal foi m-il informado: de “SIL “nha 0° ”bmw“ b' a"

Mano auge““ das', elêlçfõeh a?” «Se salvou uni throno para sua

discutido na imprensa se a elegi-IHL _A D w _. l ml

bilidade dos eleitores constante do 1 ,à a S" . ' L *lua* l b“ V0“

._ _ _~ . ,tambem a'liberdnde para toda a

recenseamento pievaleceiia con-.m.ão _oNuuueZan

tra o disposto no art. 54 do decre-! “ g' P' O '

to de 24 de dezembro de 1901.

Este facto foi do conhecimento;

da commissào municipal republi-i

cana d'este concelho, e apezar d'is-t

so, na lista que organisaram e vo

tar-am, incluíram da sua qunsi to-

talidade individuos, que in'to satis-i

eceituado nq referido;

Ora ou elles entendem. que nãoj

necessario o exame, e assim, acelebre capital do imperio d'As-

syria era situada no lugar onde

hoje esta a aldeia chamada Nu-

nia, no bachalato de Bagadad,

perto da margem oriental do rio

Tigre; mas não era ahi.

M. Bota. consul de França em

,Messuh cidade do referido bucha-

ar- lato. na Turquia Asiatica, notara

cal que n'tima aldeia chamada Kor-

w-›

 

Meu pae. que foi o promotor no

'to e em Aveiro da revolução

'tracção de todas as linhas de de-

ngZ'd., dizia-me-w J'edrorw Porto

Lourenço cl'Almcida e Medeiros.

.._ _..-M-cw_-

Antiguidades de Ninive

(il'riiiscripçno do Archivo Villa-rcst

e

não foram coherentes com o pi'O-~

testo, ou entendem que é preciso o_

exame, e n'essa hypothese ludi-'g

briaram os seus candidatos votan-

do, em quem, já. de Opinião ante-

cipada. sabiam muito bem, que

nunca podiam ser eleitos. _

Poderá por ventura acredit

se que o partido republicano lo

Suppunhziin os antiquarios, que

to todos concordassem, ter a i ha.-

vvdo um editicio. cidadella, templo

ou palacio, comtudo não se acha-

I

va peça completa por Onde se po-

desse determinar a especie, a

epoclm ou construcçâo do monu-

mento.

M. Bota, porém, não desistiu

de fazer novas excursões ao mon-

te Korsabad. até que em 1842

achou entre o massame de tijolo

emboçado de betume, alguns fra-

gmentos de pedra cinzenta, gy-

¡'›sos:i. com visos de esculptura

_meio apagada, mas que denun-

ciavam bom cinzel, e de estle

¡singulan Deu logo parte ao seu

!governo d'este achado e vencidas

algumas diñiculdades filhas da in-

,veja, se apresentou ao bacha de

lMossul o commissario francez, o

sabio archeologo Eugenio Flandin.

Era porém necessario expro-

priar todas as casas da aldeia de

Korsabad, einprcza. diñicil, por-

que os arabes suppõem que os eti-

,ropeus nào fazem escavações se-

lnao para desenterrar thesouros

escondidos; e quando veem de-

sentuihar monumentos que tenham

:esculpturiu liorrorisnrmse, porque

e seu fanatismo lhes faz crer que

são obras do dernonio. Além d'is-

to exprOpriar os niossulmanos em

proveito dos christàos, para do

seio da sua terra tirar obras do

ideiiioriio, era um commettimento

I arriscado.

i Soube porém Snr.1<'l:indin que

os habitantes do liorsabud dese-

javam largar o monte em que ha-

bitavam, para irein estabelecer-se

no valle onde corrin uma ribeira,

e aproveitou-sc do ensejo para a

troco de algumas piastras com-

prar-lhes as casas do monte para

com este dinheiro construírem as

suas novas habitações ao pé da

ribeira.

Adquirido assim o terreno fal-

tavam ainda os hi-aç0s para us es-

cações, porque :i isso é que não de

pros-tavam os turcos. Mas succe-

deu n'nquella conjuiicçào uma re-

volta dos kni-dos contra as tribus

chrisiàs das montanhas, no Kür-

distan, as quaes vieram refugiar-

se em Mossul, implorando a com-

paixão dos .seus irmãos em Chris-

to

Foram estos infelizes descen-

dentes dos Culdeus (cuja lingua

fallavain) que tinham edificado

Ninive. e a viram reduzir a. cin-

zas, foram ellos que dois mile

quinhentos annos depois, exhu-

mui-am os restos calcinad'os da

grande cidade, e deram é, scien-

cia e ii incançavol investigação

d'este seculo. as obras d'uma arte

ignorada, que n harbnria dos po-

vos do Norte. e :l inveja rancorosa

dos da Mesopotamia tinham fei-

vto desapparecer e occultado até

jhoje.

l

   

(Contínua)

 

Já não se importa Cupido

Do arco, mas sim da arca;

U dinheiro é mel/zorflec/ia

Que os sonetos de Pctrarcha...

  

l C. Castello Branco.
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Cams amigos e patrieioslseus dias. miseravelmente, com

..-

Trindade, S. Thomé, 1840-908.

Ha um anno que me encontro

n'esta ilha equatorial, cumprindo!

um dever que 1m uz a mim mes-

mot-Servir a Re igião de que sou

ministro e a Patria de que sou

subdito. Extremamente saudoso,

resolvi pôr de parte as despedidas,

para não augmentar a minha tris-

teza.

Embarquei no primeiro de No-

vembro de 1907, dia memoravel

na Egreja e na Historia da Patria,

levantando ferro o vapor «Portu-

gal» em direcção ao continente

africano, pelo meio dia. O vapor

seguia Tejo abaixo vagarosamen-

te, a charanga de bordo tocava

varias peças, em terra e a bordo

chorava-se e dizia-se adeus com

os lenços.

Grandioso, mas triste especta-

culo, á assistir á. partida de um

vaporl. . .

Ao sair da barra, o mar, um

pouco agitado. fêz-me enjoar logo,

e assim continuei até á Madeira,

essa perola do oceano. Com demo-

ra, apenas de seis horas, pouco

vi, e por isso nada posso dizer

d'essa ilha que tanto me encantou,

pelo seu clima. vegetação e bellos

panoramas. Da Madeira a S. Tho-

mé, a viagem não podia ser me-

lhor. No 13 do mesmo mez e anno,

ela manhã desembarcava na ba-

ía Anna Chaves, que é o porto

de S. Thomé. Apesar do calor, ñ-

quei bem impressionado, não me

cançando de reparar para este

bello bouquet de verdura. N'esse

mesmo dia, apresentei-me ás au-

ctoridades ecclesiastica e civil, e

oucos dias de ois, segui para a

Preguezia da S. Trindade, a se-

te kilometres da cidade, onde es-

tou ao dispor dos meus amigos e

patricios.

Nos dois primeiros mezes. apóz

a minha chegada, soffri muito,

muitissimo, com as febres, che-

gando mesmo a pedir para me re-

tirar para o reino. Mas, felizmente,

resisti, e hõje encontro-me relati-

vamente bem. Não ha duvida que

o clima é pessimo, mas com as

devidas precauções vae-se passan-

do. E' triste, desulador mesmo,

que muitos dos nossos patricios

venham para aqui, sem recom-

mendação, nem emprego, ñndar os

   

FOLHETIM

 

O PECCIN'INO

OU

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

a

Sim, ha pouco ainda eu julga-

va ter adivmhado as suas idêas.

Eu entrava ahi duas vezes du-

rante o anno, na Primavera, e no

Outomno, com outros operarios,

via-a de vez emquando passar

va arosamente, com ar distraido,

me ancolica, e todavia serena.

Se algumas vezes, parecia aba-

tida e triste, a tranquillidade de

seu olhar não se perturbava. Ella

comprimentava-noscollectivamen-

te, mas com mais attenção que

d'ordinario é costume nos de sua

classe, para comnosco. ~

De quando em quando lá con-

cedia duas palavras ao dirigente

das alcatifas e a meu pae, chheias

de benevolencia, mas frias. Pare-

ce ter um respeito instinctivo pela

edade d'estes operaríos. Adules-

 

fóme e com febres. E no entanto,

este meio é argentario, mas a pe-

quenez da ilha, o grande numero

de individuos que se encontram

desempregados e o preço elevado

dos generos alimentícios, são a

origem dessas desgraças que to-

dos os dias succedem

Pela historia sabe-se que esta

ilha foi descoberta no reinado de

D. Affonso V, por Pedro de Esco-

bar e João de Santarem, no dia 21

de Dezembro de 1491.

Como a egreja consagra esse

dia a S. Thomé, d'aqui provem o

nome que deram á, ilha esses ho-

mens que tanto trabalharam para

o engrandecimento da Patria.

Completamente deshabitada, foram

chamados varios povos doutras

procedencias, l

_ D'aq ui a rivalidade entre as va-

rias raças, e as guerras constan-

tes entre ellas.0 dominio philip-

pico, e os saques dos francezes e

hollandezes occasionaram a sua

decadencia. Hoje apóz tantos an-

nos de trabalhos e sacrilicios., é a

nossa colonía mais prospera, é

uma verdadeira mina para o the-

souro.

' A cidade de S. Thomé está pas-

sando por uma transformação

completa. Ha já boas ruas, um

mercado, agua canalisada e al-

guns ediñcios. dignos de nota, co-

mo a Sé e o palacio do governa-

dor. Está dividida em duas fre-

guezias, Sé e Conceição. A ilha

conta mais as seguintes fregue-

zias, Trindade, Santa Anna, San-

to Amaro, Magdalena, Guadalupe,

Neves e S. João dos Angalares.

Algumas dellas são freguezias,

como não temos no reino. Esta

diocese, viuva desde 1800, éactual-

mente governada por um Vigario

Pro-Capitular, nomeado pelo snr.

Patriarcha de Lisboa.

Os terrenos da Mitra e do Ca-

bide, que eram importantes, foram

vendi os pela Fazenda Nacional,

de modo que, na actualidade, a

Egreja em S. Thomé, não ode

dar brilho ás suas funcções. 80n-

tudo, oindigena, crente, embora

muito supersticioso, d'algum mo*-

do vae substituindo essa falta.

(Continua).

Padre Brandão.

Wim

Em certas occasiões eu notei

que não era tão alheia ao que a

rodeava como soppunham, e que

muitas pessoas que se queixa-

vam, sem que parecesse ouvil-as,

obtinham logo justiça ou soccor-

ro, sem saberem que mão myste-

riosa sobre elles se estendia; por-

que ella esconde a sua caridade

immensa como outros o seu egoís-

mo reprehensivel. E perguntas-

me como foi que me inspirou este

amorl A sua virtude enthusías-

mou-me, e o mudo desespero que

parece opprimil-a suscita-me uma

compaixão terna e profunda. Ohl

sim, eu amo-a, esta mulher que

desmaiou, como a flor dos bos-

ques, á sombra da tyrannia pater-

nal.

Não sei a historia da sua in-

fancia, mas prevejo-a á. vista da

sua abatida juventude.

Dizem q ue, tendo ella quatorze

annos, e seu pae, não podendo

obrigal-a a casar segundo as suas

ambições egoístas e orgulhosas,

ás quaes pretendia sacrilicaI-a,

encerrou-a muito tempo n'um re-

moto quarto d'este palacio, onde

soffreu a fome, a sede, o frio, o

abandono, o desespero.

Sobre isto nunca se soube bem

a certeza. Uma outra versão cir-

culava ao mesmo tempo: dizia-se

que estava n'um convento; porém,

o aspecto consternado de seus

creados era tido por um indício de

que a sua desaparição occultava

cente, era eu o unico admittido no algum castigo injusto e desnatu~

seu

mani estava indiñ'erença-não evi-

alacio, mas a mim só me rado.

Quando o principe Diogenes

tava os meus olhares, por que não falleceu, viu-se reapparecer a sua

se importava com elles, nem os

via. '

herdeira no palacio, com uma tia

NUTlGlABIU

TEMPO

Ora, vamosl. . .

Então, julgavam, que fic

sem o verão de S. Martin/to ?L

Não podíamos,

passar sem elle; não prescindia-

mos d'elle, nem o trocavamos por

outro verão.

v Esperavamos por elle, como

quem es era pela vinda de Chris-

to; náo esanimavamos com a

pera. e, sen pre, com aquella fé.

que nos hn-de salvar, e com o mes-

mo serriso nos labios_ que nos é

característico no mal e no bom,

não perderinmos a esperança de o

vêr sobre nós, mais dia, menos

dia, ou mesmo mais anno, menos

anno, no caso da Providencia não

nos mimosear, como mimoseou no

presente anno, com elle.

Mas, Deus, que sempre soube

contemplar aquelles que encaram

tod:.1s_as intemperies da vida, com

a resignção d'um estoico, nao se

esqueceu de nós, pelo que lhe

entoamos-(iloria nas ;llturasL . .

_Não somos fanaticos, nem

mesmo queremos passar por muito

santinhos; fazemos o que podêmos.

como qualquer vivente, não ubu-

sando, emquantidade, do 6.° man-

damento, e, sempre, com as tres

virtudes theologaes (Fé, Esperança

e Caridade) na. nossa vanguarda.

  

PESCA.

Não tem havido nada; mas com

fé, esperamos, que Deus se amer-

ceiará dos pobres pescadores, por

(zine elle é pae d'infinita misericor-

ta.

_+-_

Aos collectonadores de bilhetes postaes

ilustrados

Deliberei abrir no meu arma-

zem uma §ecção de vendas, espe-

cialmente para collecionadores, a

quem forneço bilhetes postaes il-

lustrados, pelos mesmos preços

que aos commerciantes, poupando

assim muitissimo aquelles que se

me dirigirem. _.

Bilhetes postaes Illustra-

dos desde 5 a .100 reis. Albuns

para os mesmos desde 300 réis.

mnmmmrxzmrrznxmmnunç:!n!EuBEF-!E

pouco deferia da do defunto, dei-

xava-a respirar um pouco mais

livremente.

Contava-se que ainda então lhe

appareceram pretendentes muito

brilhantes, mas a acceital-os ella

se rccusava obstinadamente com

que muito se irritava eua tia.

Veio finalmente a morte d'esta

pôr termo ás perseguições, e aos

vinte annos estava só e senhora

em casa de seus paes.

Sem duvida, era já tarde de-

mais para se levantar do abati-

mento em que tantos desgostos a

tinham sepultado. Estava perdida a

força e a vontade de ser feliz. Fi-

cou inerte. e como ínapta para at-

trair a afieição d'outrem.

Achou-a, todavia, em algumas

pessoas da sua posição; e é certo

que o marquez de lá. Serra, a quem

ella recusou despozar ha annos,

ainda a ama ardentemente. Isto é

sabido, e eu tambem o sei, e como

vou dizel-o:

Ainda que me considere, sem

gabar-me, de ser um bom opera-

rio, confesso-te, que quando estou

no palacio sou o maior preguiço-

so. Sinto-me inquieto, Opprimido;

a pancada dos martellos excita-

me os nervos, como se fosse mu-

lher; o calor acommette-me ao

menor esforço dos braços; a cada

momento me sinto quasi a desfal-

lecer, ou tentado a introduzir-me

pelos sitios escuros, e ahi escon-

dido esquecer-me de mim. Sur-

prehendo-me a escutar, a espio-

nar, a investigar.

Eu já não ouso entrar no ora-

torio, nem nos aposentos da prin-

ceza. 0h! não, ainda que eu saiba

lidosa, que apezar da sua maldade bem o caminho!

JORNAL :D70 VAR
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Sellos coloniaes e extrangeiros

em folhas á escolha.

Em virtude das grandes com-

pras que faço no estrangeiro, sou

o commerciante que mais barato

posso fornecer em Portugal.

Contra a remessa de 15250 réis

50 postaes difi'erentes, de entre os

“em devíamog quaes 10 postaes de grande luxo

e 50 enveHOpes prOprios para os

postaes.

Contra 464900 réis enviarei um

sortidO de 200 postaes dilTerentes,

entre os quaes 20 em grande luxo

e 201) envellopes proprios para

postaes.

Possuo uma revista Le Recla-

me Universel que é indispensavel

a todos os collecionadores, e de

que será enviado um numero gra-

tis a quem o requisitar.

Pedir tabellas e condições de

venda a

l

F. Cortez Pinto

Séde-IO a 18-R. S. João-

Coimbra.

_ Succursal-R. D. Diniz-Lei-

ria.

_____-_-..-_____~~

VIAGEM MEIA

Sua Magestade El-Rei D, Ma-

noel II chegou ao Porto, ás 2 h.

da tarde do dia 8 do corrente no-

vemhro.

Desembarcou na estação de

Campanha, onde era esperado por

grande multidão de povo, que re-

cebeu Sua Magestade com enthu-

siasticas acclamações, como rece-

beria um presidente da Republica,

se por ventura Portugal tivesse

constituição republicana, e isto pe-

la rasão obvia de que o chefe d'u-

ma nacionalidade; seja qual for o

seu_ regimen politico, deve sempre

ser respeitado.

As ruas estavam lindamente

decoradas, sobresahindo ricas col-

gaduras, de seda e damasco peu-

dentes das janellas.

A' noute houve illuminação, e

em todas as ruas, excellentes ban-

das de musica, exhibiam os me-

lhores trechos dos seus reperto-

rios.

Durante os primeiros dias da

semana, Sua Magestade visitou

os principaes edificios da cidade,

O meu respeito é mais forte

que o meu desejo, que a minha

louca paixão! Mas, se osso res-

pirar o perfume que sa e do seu

boudoir atravez das fendas, se

posso, sómente a distancia, ouvir

o leve ruido de seus passos que

tão bem conheçol. . . estou satis-

feito, inebriado.

 

Eu ouvi, pois, não ouso dizer-

te contrariado, .porque se oacaso

me collocou ao alcance de ouvir,

a minha vontade não era assaz

forte para deixar d'attender) mais

d'nma conversa da princeza com

a marquez. Quanto tempo me não

devorou uma inveja insensatal

mas adquiri a certeza de que não

era um amigo respeitoso, liel,

submisso.

Um dia., entre mais, tiveram

um colloquio cujas palavras eu

julgo gravadas na minha memo-

ria com uma nitidez fatal. Ella di-

zia, quando eu chegava á. sala

visinha. Ohl para ue ha-de inter-

roger-me sempre Bem sabeis

que sou ridiculamente impressio-

navel, que a ideia do passado me

gela, e que se eu podesse decidir-

me a faller-vos sobre el e.. , eu

creio, sim, que enlouquecêral

-Basta, basta, exclamou elle

com ímpeto, não se falle, nem

pense mais n'isso.

Entreguemo-nOS ao presente, a

amizade, ao repouso. Reparei n'es-

te bello azul, e n'estas encantado-

ras flores que parecem sorrir em

vossas mãos. _

-Estas flores não somem, não

comprehendeis a sua linguagem.

e dir-vos-ei porque as amo.

São ameus olhos o emblema da

minha vida e a imagem da minha

g

  

e estabelecimentos industriaes,

sendo lidas. em todos, memsagens

de saudação ao joven monarcha,

que agradecia com um sorriso'

impregnado de sympathia, o mes- '

mo sorriso sympathico, que ex-

-voaça expontaneamente dos labios

avamos enviarei um sortido completo de regios, em actos d'esta natureza.

No dia 12 ás 2 112 horas da

tarde chegou á mesma cidade

l.Sina Magestade a Rainha D. Ame-

Elia, no comboio rapido.

Era eSperada, tambem, por

enorme multidão, que soltou fre-

¡neticos vivas a Suas Magestades

;e a toda a familia real.

I -Hontem chegou Sua Alteza

o Sur.. Infante D. Affonso para

aSSlStll' aos festejos de domingo

em commemoração do anníversa-

rio natalicio de seu sobrinho Sua

Magestade El-Rei D. Manuel II.

 

_Consta que Sua Magestade El-

Rei vae, no dia 27 visitar a cida-

de d'Aveiro; e que a. dar-se esse

facto, serão convidadas todas as

a-uctoridades administrativas e ju-

diciaes, e corporações administra-

tivas do districto para, n'aquelle

dia, comparecerem n'aquella cida-

de a tim de imprimir mais realce

ao caso.

Í Hoje parte muita gente d'esta

vtlla para o Porto, no comboio do

meio dia, para assistir aos festejos

;da noute,e aos espectaculos de ga-

¡1a,_regressando da' cidade no com-

bOlO, que d'ahi sahe á meia noute.

Nós com certeza não faltare-

mos.

+

CONTRIBUIÇÕES DO ESTADO

E' na quinta-feira proxima, 19

do corrente, que termina o prazo

para o pagamanto das Contribui-

ções do Estado, relativas ao anno

Civil de 1907.

Quem não pagar até aquelle dia,

terá depois as custas do relaxe.

alma. Véde a sua sin ular desin-

voltura; são puras, rescas em-

balsamadas; mas não têm, nas

suas folhas enroladas e descahi-

das um certo ar doentio e decre-

pito (Ele vos impressiona?

- ' verdade, têm um ar desa-

linhado, nascem geralmente, nas

elevações fustigadas dos ventos;

dir-se-ia que querem voar do seu

tronco, como se nada as prendas-

sem, e a natureza lhe desse azas

como borboletas.

_E comtudo. não voam, es-

tão ligadas solidamente á sua

haste. São frageis na ap arencia,

mas resistentes na reaiidade; o

açoute das brisas não as desfolha.

quuanto que a rosa fenece n'um

dia abrazador, e semeia as suas

petalas no solo ardente, o cycla-

man resiste e vive muitos dias e

noites como que encrespado so-

bre si mesmo: é uma flor sem

mocidade. Sem duvida ainda não

reparastes no seu desabrochar.

Eu tenho assistido paciente-

mente a este mysterio; quando o

botão se entreabre, as petalas en-

ruladas e juntas em espiral de-

sunem-se diiñcilmente. A prima-

vera separada estende-se como a

aza d'uma ave, mas revira-se

logo para traz. uma outra faz o

mesmo, e a ñor apenas entre-

aberta, eila já flutuante e enru-

gada _como se fôra decrepita.

E' este o seu viver e durante

muito tempo. Ah! é uma triste

flor, é por isso que me acompa-

-nha em toda a parte.

 

! (Continua l.

Clara de Miranda.
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BEMIESÕES

Até hontem foram pagas na re-

cebedoria d'este concelho, 21 remis-

sões do Serviço Militar na impor- almanach

tancía de réis 311505000.

 

O XUÀO

n.° 38 d'este semanario de carica-

turas, litterario e humorístico.

As paginas de caricaturas

zem reSpeito aos u

sos, taes comozaA Camara Muni-

cipal (canzoada)», «O caso Thomaz

Cabreira» e a Bancarróta.

A parte litteraria e a humo-

ristica é tambem interessantis-

sima.

   

  

   

  

   

   

   

   

    

   

  

  

 

D0 Para

Chegou a esta villa, vindo do

Pará., e abalado da sua saude, o

nosso pezadissimo amigo o snr.

Francisco José Pereira Arrôta. .

As boas-vindas ao nosso ami-

go e prompto restabelecimento.

  

MODISTA.

Chegou aqui, vinda de Lisboa,

uma das primeiras modistas de

chapeus. Encarrega-se de os fazer

e transformar, ensina tambem a

fazei-os, bem como a bordar á ma-

china, pyrogravura em panno e

madeira.

Ensina a pyrogravura a quaes-

quer cavalheiros que a queiram

aprender, A sua demora aqui é pe-

quena; mas volta, se os. pedidos

para ensino lhe arantirem uma

remuneração sufãciente. Pedidos

- parecer-iptu á Rua do Outeiro, 154.

Preços modicos.

 

'ANNOS

Fez annos no dia 11 do corren-

te, o sr. Antonio Ferreira Coelho

sympathico ñlho do nosso distin-

cto amigo o sr. Francisco Ferrei-

ro Coelho, da rua dos Ribas d'es-

ta villa. .

Os nossos cordeaes parabens.

_#
-
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No dia 13, foi descerrado e em

seguida entregue á camara mu-

nicipal de Lisboa. o monumento

erigido ao immortal escriptor Ma-

nuel Pinheiro Chagas, na Aveni-

da da Liberdade por meio de su-

bscripçâo iniciada pelo nosso pre-

sado collega Mala da Europa.

O descerramento da estatua

foi feito com a maxima simplici-

dade, assistindo a esse acto ape-

 

Gonçalves.

, exgotada,

_ dl' a exiguid
_

“13105 5110095' 40 reis cada exemplar de 32 pagi-

.
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Assim se intitula um elegante

que a Typographla

Peninsular, dos srs. Monteiro 8a

lançaram no mercado.

Este curioso almanach, além

de muito util é bastante recreati-

vo, pela

. tos, e i rammas e ma

E' sem duvida explendido o cas enpgãaçadas qu

collecção de poesias, con-

is histori-'

e contem. *

A primeira edição está quasi

o que não admira, vista

ade do custo, que é de

nas.

O deposito para revender é na

rua dos Mercadores, n.° 171 e na

Agencia de Publicações, na

Cancella Velha, no Porto.

S. MARTINHO

Decorreu animada, na melhor

ordem, em todas as assembleias,

a eleição ara os corpos gerentes

da Irmandade de S. Martinho que

hão~de funccionar durante o pro-

ximo futuro anno de 1909.

A eleição foi muito disputada

por todas as cores, sendo dignos

de elogios os cavalheiros, que fo-

ram nomeados para a manutenção

da ordem nas diflerentes assem-

bleias, ela forma imparcial, fran-

ca e li eral, como fizeram decor-

rer todo o acto, evitando, assim,

que se entornassem. elo chão,

muitas canecas. . . d'el e.

Appareceram, em algumas as-

sembleias, varias listas com si-

gnaes exteriores, pelo que foram

lavrados protestos.

Do apuramento, que teve logar

no dia, verificou-se que a meza

eleita é mista.

Não ha ideia de decorrer tão

ordeiramente esta eleição, e no-

ta-se geral contentamento por ter

sido eleita uma meza mixta.

Uma meza de aclamação na

irmandade de S. Martinho, humll...

que cheira a esturro!

0h! meninos, verão que na elei-

ção futura, vai haver restolho,

pois, é costume, atraz de tempes-

tade vir.. . a bonança.

 

Luz electrico

Deve chegar a esta villa, por

toda esta semana, o engenheiro

chefe da casa Siemens, que vem

tratar do orçamento para a instal-

lação da luz electrica.

...-*f

aos nossos ASSIGNANTES

Avisamos os nossos pre.-

zados assignantes de que a

. administração do nosso jor-

nas a familia Pinheiro Chagas e na¡ vae proceder à cobram_

representantes da imprensa, que

para esse lim hav1am srdo convi-

dados, pots não hav1am sido fei-

tos mais nenhuns convites espe- tua

cíaes.

A festa commemoratíva da

inauguração do monumento rea-

lisou-se, á noite, no theatro D. Ma-

ria, em espectaculo de Gala pro-

movido pela empreza d'este thea~ ,

"'0.

o

A subscripção. devida princi-|

palmente ao patriotismo da colo-E

nia portugueza nos Estados Uni-

dos do Brazil, attingiu a somma

de 413885695 réis, quantia esta pe-

la qual foi alustado o monumento_

com o exímio esculptor Casta Mot-

ta e que a Mala da Europa. já

entregou a este esculptór.

ça das assignat'uras, espe-

rando o seu pagamento pon-

1 como costumam.

Imposto, ou licença, ou... o quer queé

para quem uso bioyolette

Ha ordens terminantes para

r autoado todo o cidadão,_que

commeter o horrivel crime de

usar bicyclette sem se munir, pré-

viamente, da respectiva coisa, a

que visa epigraphe d'esta noticia.

Preparam-se representações

se

   

   

                         

   

   

  

  

     

  

      

  

  

para serem dirgidos a Sua Ma-

gestade, pedindo para que seja

revogada tal lei.

Nós pedimos liçença para lem-

brar uma representação feita por

senhoras, porque as ha tambem,

que montam, e como é sabido, de-

vem ser attendidas de preferencia

a machos. Arranjem isso, sim?

l
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Em todas as discussões, que

se travem, quer pessoalmente,

quer por meio da imprensa, nunca

se pode discutir a contento de to-

dos, visto que as opiniões variam

consoante cada um encara as

cousas por este, ou por aquelle

prisma.

Assim, pois, e porque por mais

verdades de que cada um dos

contendores se sirva em sua de-

feza, nem todos as recebem como

verdades; porque uns aconselham

a que, a palavrões, como o «Ova-

rense» me tem injustamente diri-

gido, não devia responder, outros

a que respondesse, mas de luva.-

branca. outros a que deixasse ao

arbítrio da opinião publica a ideia

a fazer-se de mim e do meu con-

tendor, e muitos outros, ainda, a

ãue procedesse de muitase varia-

issimas formas; porque se vem

discutindo assumptos diñerentes

do que se devia discutir; e ainda

porque tal assumpto se deve dis-

cutir em breve no tribunal d'esta

comarca, onde, então, se verá de

que lado a razão se encontra,

acho intempestivas as discussões,

que se vêm travando e tudo o mais

que eu podesse dizer, aliás com

provas bem fundamentadas, que

possuo, e entrego a decisão do

pleito ao nosso douto Tribunal,

pois assim o acho mais racional.

Declaro, porém, mais uma vez

?name abstenho de reSponder__a

uturos commumcados em phrase

como a de que tem usado o meu

contendor.
_

Vamos, pois, para o tribunal;

e tenho dito.

Antonio da Fonseca Bonito.

  

ANNUNCIO

1.“ Publicação

Pelo tribunal do commercio da

comarca de Ovar e cartorio do

Escrivão Abragão, correm seus

termos uns autos de fallencia do

commerciante Joaquim Liuz Pe-

reira casado, do Campo Grande de

Esmoriz a requerimento de Anto-

nio Alves de Sá Correia, casado,

negociante do Largo de S. Domin-

os da Cidade do Porto, e consta

os mesmos autos que por sen-

tença do referido Tribunal com

data de 16, foi o mesmo

commerciante declarado fallido, e

nomeado para administrador da

massa a Augusto da Costa e Pinho

negociante da Praça d'esta villa

de Ovar, sendo marcado o praso

de 60 dias para a reclamação dos

creditos.

Assim deverão todos os cre-

dores da massa fallida apresenta¡

a reclamação dos seus creditos no

mesmo tribunal no referido praso,

nos termos dos artigos 236 e 238

§.° unico do Cod. do Processo Com-

marcial.

Ovar 8 de novembro 'de 1908

Verifiquei a exactidão.

O Juiz Presidente do Tribunal do Commercio

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

CamarinhaFrederico Ernesto

Abragão.

l

    

Arrematação

1 .' Publicação

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra propria para constru-

No dia 6 de dezembro proximo, cções solidas. Vende a preços cou-

pelas dez horas da manhã, á por-

ta do tribunal judicial e na execu-

ção hypothecaria que Antonio Soa-

res Pinto, casado, da Travessa

das Ribas, (festa villa, move con-

tra Theodoro Caetano da Silva e

mulher Marcellina de Jesus, do lo-

gar de Caudosa, da freguezia de

Vallega, se ha-de proceder á ar-

rematação d'uma prOpriedade de

casas altas e terreas, com corti-

nha de terra lavradia pegada e

mais pertenças, sita no dito logar

de Caudosa, da freguezia de Val-

lega, avaliada em 3905000 reis, e

ha-de ser entregue a quem mais

oñerecer sobre este valor.

Por este são citados os credo-

res incertos para deduzirem os

seus direitos.

Ovar, 7 de novembro de 1908.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro

O Escrivão,

Antonio Augusto Ferreira de Lima.

 

AOS CAÇADOBES

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça

um enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios.

Ha tambem variedade em re-

volvers de diñ'erentes auctores,

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-

pes. pistolas, etc. etc.

Preços muito medicos.

 

Bicyolettes e machinas

de costura

omelna .de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos, encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

medicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congênere.

LARGO DA PRAÇA

01%!“

Os proprietarios da Typagra-

phia Peninsular veem por este meio

declarar ao publico, que, por con-

tracto feito com os seus auctores,

licam d'esta data em diante sendo

os editores dos antigos e afamados

almanaclis e reportorios do acredi-

tado auctor Liborio José de Maga-

lhães, os quaes desde já se acham

á venda, 0 .comuna ano“,

por excellenela, 0 saulo

SARAGIEÇANGD. o ::anna

LEÇA, o Bono¡ D'Aiàllñ,

e muitos outros do mesmo auctor;

está tambem publicado o novo al-

manack l). 1151101“. ll, illus-

trado com o retrato do monarcha,

e com capas impressas em papel

de côr.

 

Lenha Seoca--- “ RACHÃO,

Vende

Largo da Poça

     

  

  

   
  

  
MANUEL retorno DIAS:

vidativos.

FRANCISCO CORREA DIAS

[lua do Lourelro

OVAR.

LIÇÕES

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucç o pri-

maria 1.o e 2.” grau, tanto ñm ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n. 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artiliciaes, e da-se lições das

mesmas.

CARVÃO DE COKE Plllll

COSlNHl

Grande economia l.. .

Guerra á lenha l. . .

A 180 rels cada 15 kilos

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR

 

. A Estação .

Jornal illustrado de Modas [lui'íl

Senhoras publicando auuuulmente:

~- 'linuinerosdrãipaginaa

illustrados com mais de

2000 gruvu ms represen-

laudo artigos do toilette

para sculiuras, roupa

naum, rcstuarios para

"I'lzltlç'rlã, enxovnos, roupa

brunua c vestir-.trios para

immcus e meninos, atual-

hados, objectos de mobi-

lin, adorno dc casa, etc.

tudo o genero dctrutho

de ngulhu,bordn dobrauco

e a matiz a ponto dc marca, de omntos, costura

ou renda, matos em claro sobre renda, cam

brain. ou filho, renda irlandezu, bordado cm filó,

crivos _ todo n trabalho de tapcçnrin, tricot,

crochet, frivolitui, guipure, ponto atado, renda

de bilro - llôrcs do papel, panno, pennae,

finalmente mil obras de fantasia que seria

longo relatar.

l) texto ue lhes fica Junto clara e minu-

ciosamente (escrevo o cx lira todos esses

dasmlws, ensinando o mo o do executar os

objectos r nc representam.

12 folhas' grandes conteudo além do

numerosos iuoumn'r v as, iniciues e ulplmbetos

completos para L«mar cm relevo ou a ponto

de marca, '3001). ira pelo menos. em tamanho

natural. completados, sumindo as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a dis osiçño das partes de ue se compõe o

mode o e mais de 400 desen os de bordado

branco, matiz, nuutarhe, etc. Cum re notar-se

que essas folhas cmnpurndns as (o qualquer

outro joruul são-lhes muito superiores. 'pois

que em igual superficie upublicam t ou

quatro vezes mais matar¡ . i

36 llguriuos de modas. mloridos primero-

sumente :l aguarellu or

artistas de mcrito em or

mato igual ao do jornal

Para. prova du supe

claridade incontestnrci

d'ess . publicação e veri-

ficação de que realmenle

os seus 524 numeros e 12

folhas de moldes con~

tem maior quantidade

de modelos do t no outro

unlqucr jon). de ino-

as, enviar-se-lm gratui- ,.

lamenta um numero "pc- ,,2_

cimon a quem o pedir .

por cnc-riptu.

Assignu-se (“Ill todos o A

as livrarias. e uu de , r

ERNESTO (“HARDIRON-Porto

Yrincipia no dia 1.o de qualquar me:

'9 r :Eco rm TODO o ltElXU;

  

   
.minimo ..,.. . . . . . . . . . . . . . .. 4300¡

. Saír¡ ¡ut-lr! . . . . . 4 . . . . . . . . . . . . 2,1th

l lmunlu......
2th

l

l
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nzecnemnenoelemño

'-LARG-O IDA. PRAÇA-

    

Aeharão, decerto, pouco, t Os dproprietarios d'es'teñestabeleeimentu, na

, _ . cer eza e que sempre sutis ze 'am o melhor os-

. t u N -' , A' n ¡
. p

Mm não chamem TEbTêP [Nm _ swel aos seus treguezes. no preço e qualldade

Nem TAPADO, nem BAbOCO, dos seus generos e artlgo , convidam o respeita-

Porque, por falta d'ússumpm, vel pubheo :1 visitar o seu dito estabelecimento-

~ _ _ _ onde encontrarão alem de todos os generos de

Nao Vae malss “em “195m0 a SÔCCO' mercearia; um variado sortido de miudezas, ar-

' tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, artis

gos de lutozlriu, vinhos de Companhia e outra.,

Bons vmhos maduro e verde, tmto e branco, gero- WW m, em

piges lines, aguerdentes, azeite e preços eonvidatívos. um e phosphom para

Garante-se e pureza ele todos os artlgos Deposito do euro Momo Especial

 

  

O ?IIELHDB E DE ?AMS SIlHIElA EM [WAR

NUMERO TELEPHONICO, 737
t

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

   

.
~ \

.-

' U @ABM ELEGÃNIE ~ . , , 1 , Ireagem::sem*1 \ . ;r l _ “ ' 'a y Vl 8..

DE IIIlllIllA A eme arremesso 63113333563:
, ' omem, s n ança; encar-

“f *m*- AA IAIAAAA gzezgsãsmgeaz ::feet
' ,t _

Av EI R o M eããblaafãme
._.__ vmnmn TAVARES usam “ Sísãnao em

. dia da semana, fazer~se encom-

. 1 f m
, ' t ' ' _

É' e ha deser sempre o agasalho "- 3050 da Made"“ &Tãdfsesíapãfffãfe ;ÉÊZÊÊOSIÊÉÀ

[111118 convemente e elegante contra 0 (Oliveira d'Azemeis) guezes, qpe para Isso o avizem

e
pelo correm ou pessoalmente

FI'10, Vento e Chuva. O proprietario d'esta. ofñcina. ____

 

e o mais eommodo para viagem. E se quereis

o. verdadelro so o encontrarem na

ALFAIATERIA DA. MODA

*" " de ABEL GUEDES DE PINHO @SINAN
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gllores artillciees

 

DEPOSITO DE BYCICLETTE Machines de COS- “um“ a

BILBY tum das bem conhe' ' ”5° .mto::"li“:áíü'àfüliñf: 22.22.““

_....__
Rua Sá da Bandeira, 249

S.

 

cidas e acreditadas

“marca “Opel”.

   

 

_ -"
/í ;ñ

E outras marcas; todas as pe-

cas precisas para as mesmas_ Con-

certam-se bycícletes

Preços sem competencia

W

As machinas de costura da acreditada marca «0pel» sãg, iudubitavelmcnle, as unicosl

que poderão preencher todas as exigencias do frcgncz--lcvcs de andamento, podem ser usadas por pL-SSoas deI_

. qualquer idade; o seu ponto elegante torna estas machines preferiveís a_ qualquer das outras marcas, sendo [am-l

bem de um encantador e maravilhoso elfeito cm todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo

usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modisla e alfaiate das princípaes terras estrangeiras. Não com-

prem, pois machines de costura, sem verem as da marca «Opelm Dão se todas as instrucções e ensina-se

o borda¡ gratuitamente.

Vendas a prestações de 500 reis semanaes. v \

Ha á venda todos os accessorios, tacs como: Oleo, vazelina para conservar os nickclados, agulhas pa a to-I _ t

das as marcas etc, etc.

'

Concertam-sc machines de costura de todas as marcas e acceitam-'se machínas velhas em troca das noI/ns.

Preços muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-OVAR

cnnulsiírreers

AMOS para. altar.

Grande sortido

de plantas para.

-- adorno. Flôr de laran-

Telegrammas: jeira., e todos os apres-

VILLE-PORTO tos para. ñores.
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DEPOSITO DE CALÇADO

M

DEPOSITOS NA PROVINCIA

COIMBRA-Manoel Carvalho

Largo do P. D. Carlos.

FIGUEIRA DA FOZ-José Neves Zuzarte

Praça de Camões.

SANTARÉM- Fonseca &. Souza.

BRAGA- Pinheiro & 0.'
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